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 editorial

Temos constatado, com grande satisfa-
ção, a constante evolução do nosso 

evento principal, o Congresso Bra-
sileiro do Concreto, realizado 
anualmente em conjunto com a 
nossa FEIBRACON.  No último 
ano, em Fortaleza, todos os 
recordes foram batidos, des-
de o número de artigos até o 
número de inscrições, além 
de uma forte participação 
de diversas empresas na nossa 
área de exposições. Diante des-
ses últimos números, esperávamos 
que tivéssemos uma pequena queda 
este ano em Florianópolis. Mas, para 
nossa surpresa e satisfação, o número de re-
sumos superou por larga margem nossas expectativas, 
o que indica que novamente poderemos ter um cresci-
mento apreciável do evento, demonstrando a pujança 
do nosso setor e do nosso país. Esse evento significa uma 
conquista memorável para uma instituição como o nosso 
IBRACON, que, no ano que vem, completará 40 anos de 
existência. No nosso país, são pouquíssimos os exemplos 
de instituições que conseguiram continuar funcionando 
ou mesmo existindo depois de tanto tempo. Isso só foi 
possível devido à dedicação incansável de várias pesso-
as que, de forma voluntária e generosa, contribuíram e 
continuam contribuindo para consolidação do IBRACON. 
Seria até indelicado nominá-las porque são tantas que 
certamente faríamos alguma injustiça por esquecimento 
de alguém. Como todos podemos imaginar, não é fácil 
manter uma linha técnica independente e comprome-
tida com a evolução do concreto em meio aos diversos 
interesses que estão representados no IBRACON. Mas 
temos conseguido e com muito êxito. Temos clareza do 
que o IBRACON representa e sua importância para evo-
lução técnica na área da construção civil no Brasil, ao 
procurar harmonizar as diversas correntes de pensamen-
to e diferentes setores que se respeitam e coexistem de 
forma construtiva no IBRACON. Talvez seja essa a maior 
conquista do IBRACON e não podemos perdê-la de vis-
ta para seguirmos em frente. Aliás, fazer com  que o 
IBRACON progrida é uma das formas mais inteligentes 
de seguirmos homenageando a todos que tanto lutaram 
nos últimos 40 anos. 
Este ano, em Florianópolis, estaremos recebendo as visi-
tas dos Presidentes  do ACI (American Concrete Institute), 
Prof. Ken Hover, e da RILEM (International Union of Labo-

ratories and Experts in Constructin Materials, Sys-
tems and Structures), Dr. Peter Richner. Com 

os primeiros, temos uma relação já bas-
tante sedimentada pela nossa intensa 

colaboração nos últimos anos, inclu-
sive no Comitê TC-71 da ISO (Inter-
national Organization for Standar-
dization) com o apoio da ABNT. Já 
com a RILEM, tivemos a oportuni-
dade de celebrar recentemente um 
acordo de cooperação para desen-

volvimento de atividades técnicas 
conjuntas. Esse acordo visa também 

permitir aos membros do IBRACON e da 
RILEM o acesso facilitado ao acervo técnico 

e científico de ambas instituições. Para o IBRA-
CON, estas colaborações são fundamentais. O nível de 

nossos parceiros externos demonstra também o prestígio 
e o respeito que alcançamos internacionalmente ao longo 
de nossa história.
O IBRACON tem muito do que se orgulhar, mas também 
muito a conquistar em sua luta pelo Concreto no Brasil. 
São louváveis as recentes iniciativas na área de publica-
ções (Revista Concreto & Construções, Revista IBRACON  
de Estruturas e Materias, e nossos diversos livros) e na 
área de certificação de mão de obra. Hoje já podemos 
vislumbrar a indexação científica de nossas revistas e 
também a consolidação do processo de certificação. 
A nossa evolução passa necessariamente pelo fortaleci-
mento das nossas regionais e dos nossos comitês técni-
cos. No ano passado, iniciamos uma reformulação dos 
procedimentos operacionais de nossas regionais que 
esperamos possa surtir efeitos significativos em breve, 
com a perspectiva do crescimento do número de nossos 
associados. A mesma revitalização está sendo imple-
mentada em relação aos comitês técnicos, na forma de 
parcerias com outras instituições, como a ABECE e a 
RILEM, por exemplo. Temos um longo caminho neste 
processo, mas, com a ajuda e participação de todos no 
IBRACON, cumpriremos nossa missão.
Tem sido árduo todo trabalho para alcançarmos os nos-
sos objetivos. Com muita dedicação, humildade e res-
peito temos superado nossas dificuldades.
O IBRACON conta com sua participação e entusiasmo 
para avançarmos e construirmos um instituto cada vez 
melhor e mais forte. Participe!

Túlio N. Bittencourt 
Vice-Presidente do IBRACON

IBRACON: conquistas e desafios
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